
ESTADO DAS CULTURAS E PREVISÃO DAS COLHEITAS
31 de Outubro de 2001

Chuvas prejudicaram as vindimas e a qualidade do vinho

O mês de Outubro caracterizou-se por temperaturas médias normais para a época
e intensa precipitação, sobretudo na segunda quinzena. Este quadro climatérico,
embora favorável ao desenvolvimento dos prados e pastagens, prejudicou a
realização das vindimas, afectou o Olival e atrasou, em algumas regiões, as
operações culturais de preparação das terras para o próximo ano agrícola.

A disponibilidade de matéria verde é a normal para a época, pelo que o recurso a
rações industriais para complemento alimentar das diferentes espécies animais se
situou dentro do normal.

No Olival prevêem-se, face ao ano transacto, acréscimos de 60% nas
Produtividades da Azeitona de Mesa e da Azeitona para Azeite. De notar, contudo,
que o estado fitossanitário do Olival resultante dos ataques de mosca da azeitona,
poderá vir a afectar, em algumas regiões, a produção e a qualidade do Azeite.
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QUADRO I - PRODUTIVIDADES

Produtividade Índices
Culturas    2001*  2001*

kg/ha (Média 
1996 1997 1998 1999 2000 2001* 1996/00=100) (2000=100)

Azeitona de mesa  866  991  793 1 107  717 1 145 128 160

Azeitona para azeite  883  989  708  895  466  745 95 160

*Dados previsionais
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A colheita dos Cereais de Primavera/Verão encontra-se praticamente concluída,
devendo as produções do Milho em regime de Regadio e do Arroz registar
aumentos de 5%, face ao ano anterior. Pelo contrário, prevê-se uma diminuição de
10% na produção de Milho em regime de Sequeiro, face ao ano anterior.

Nas Leguminosas para Grão as produções de Feijão e Grão de Bico deverão,
face ao ano anterior, decrescer 5%.

As produções das Culturas para Indústria, Tomate e Girassol, deverão situar-se
próximas das verificadas em 2000, embora inferiores em 5% e 4%, face à média
último quinquénio, respectivamente.

Para as Pomoídeas confirma-se o aumento da produção, quer relativamente à
campanha passada, quer à media do último quinquénio. As 302 mil toneladas de
Maçã traduzem, assim, um aumento de 35%, face a 2000. A Pêra deverá alcançar
uma produção de 156 mil toneladas o que representa, comparativamente à
campanha passada, um acréscimo de 10%.

QUADRO II - PRODUÇÕES

Produção Índices
Culturas    2001*  2001*

1 000 t (Média 
1996 1997 1998 1999 2000 2001* 1996/00=100) (2000=100)

CEREAIS

Milho de sequeiro  20  18  15  27  24  22  104  90

Milho de regadio  829  890 1 005  904  849  891  100  105

Arroz  172  164  162  152  143  150  94  105

LEGUMINOSAS P/ GRÃO

Grão de bico 2 2 2 1 1 1 62 95

Feijão 15 14 13 6 6 6 52 95

CULTURAS P/ INDÚSTRIA

Tomate 914 793 1 089 1 010 891 891 95 100

Girassol 38 27 38 18 29 29 96 100

CULTURAS PERMANENTES

Maçã 253 283 162 292 224 302 125 135

Pêra 101 173 19 131 142 156 137 110

Pêssego 76 95 66 71 63 25 34 40

Kiwi 10 10 5 11 9 8 93 95

Amêndoa 29 40 25 35 27 15 48 55

Avelã 1 1 1 1 1 1 78 90

Castanha 20 21 22 31 33 30 118 90

Uva de mesa 56 61 40 56 53 53 100 100

Vinho (1 000 hl)** 9 413 5 861 3 529 7 536 6 378 7 015 107 110

*Dados previsionais
**Vinho expresso em mosto
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A produção de Pêssego regista uma quebra de 60%, relativamente ao ano
transacto, situando-se nas 25 mil toneladas.

Para o Kiwi, as 8 mil toneladas de produção previstas para 2001 reflectem uma
quebra de 5%, relativamente à colheita do ano anterior.

No que respeita aos Frutos Secos, comparativamente ao ano anterior, prevê-se um
acentuado decréscimo da produção de Amêndoa (-45%), devendo a Avelã e a
Castanha registar decréscimos de 10% nas  respectivas produções.

A produção de Uva de Mesa deverá ser semelhante à do ano anterior, situando-se
nas 53 mil toneladas.

Em  2001 a produção de Vinho deverá ser superior em 10% à da vindima passada
e em 7%, relativamente à produção média dos últimos cinco anos. A qualidade do
mosto foi afectada, em algumas regiões, pelas chuvas ocorridas antes e durante as
vindimas, o que poderá condicionar o escoamento da produção.

Segundo o Instituto de Meteorologia, o conteúdo de água no solo no final do mês de
Outubro apresentava, em geral, valores superiores aos normais para a época.

A percentagem de água armazenada nas albufeiras a Norte do Tejo era de 54%,
sendo em  igual data do ano passado de 50%.

Média 1ª 2ª 3ª Mensal 1ª 2ª 3ª
mensal década década década acumulada década década década

1 2 3 4 5 6 7 8 9

A Norte do Tejo
  Valor verificado 15,6 15,8 15,6 15,3 174,5 40,1 66,4 68,0
  Desvio da normal 0,7 -0,6 0,9 1,7 77,9 13,7 28,4 35,8

A Sul do Tejo
  Valor verificado 18,7 19,0 18,6 18,4 88,5 33,5 45,8 9,2
  Desvio da normal 0,8 -0,4 1,0 1,8 46 18,2 17,5 10,3

Fonte: I.M.

Temperatura média do ar (ºC) Precipitação média (mm)
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